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Fortalezaíp-rConlirmA-so a noticia

do armistício pedido pela Allemanha.
Esta pediu suspensão de todas as
hostilidades pelas armas ató que seja
estudada a sua proposta de paz aos
alliãdos. Esta proposta .tem como
condições especiaes o seguinte:

A formação de uma liga de todas
as nações belliger.anles para cuidar do
desarmamento em geral e tormar uma
liga de arbitiagem obrigatória para
resolver quaesquer questões interna-
cionaes.

Restauração e indemnização da Bel-
gica.

Autonomia da ,\'AIsacia.
Não ha noticia da attitude dos al«

liados.
Fortaleza 10— Respondendo a pro

jtissimo campo semeado de !*»tras|e sa-
Ipiencia, só lhe faltando cultivar fe de-

pois escolher, por onde começaria co*
Iheita- Em toda parte existe médicas,
bacharelas e guarda-livros. O sjignifi»'
cado da palavra "doutora"—íftulher

que atôcta ou presume sapiência; — já
é antiquado, hoje significa: mulher que
freqüentou uma universidade qnde se
formou. |

Para a Mulher ha de existir sem-
pre a incompatibilidade da magistra-
tura, politica e diplomacia.-fDiplo-
mata, pu se perderia ou botaria a
perder um grande numero de homens.
Política, tornar-se*ia criminosa e aos
seus auxiliares; as oligarchias seriam
mais freqüentes, em maior numero e
muito mais terríveis. Magistrada, mui-
t03 crimes ficaiiam impunes, porque a
Mulher, apesar de tudo, terá sempre
o coraçfto magnânimo; e quantas ve-
zes não lhe faltaria coragem para con-

$

posta de paz que lhe fez a Allemanha demnar-para lazer justiça ?
o sr Wodrof Wilson declarou ser im-! Quando tratamos da emancipação da

'"psosivel a concessão do armistício emo; Mulher, o, matrimônio não póde
hmè. . 

ganhai 
occapar teritorio J^J^^»^ T^ulK

ForureL 13-14 h. 15-Pela „ J»!-"»-»» «* ¦*» se submetler A .a-
nhã de hoje alguns jornaes desta capi-

i

tal receberam telegrammas que confia
mam despacho particular de hontem,
dizendo que a Allemanha acceitou as
condições impostas pelo Wilsom para
a concessão do armistício, pro.meUeo-
dodesoccupar dentro de 48 horas todo
o território alliado oecupado pelos seus
exércitos.

Agora, á tarde, o cônsul trancez nes-
ta capita!, recebeu communicação offi-
ciai de que ot» exércitos allemaes ini-
ciaram a evacuação dos territórios alt
liados. . ,

=—Apesar de insistirem "as noticias
de que o Kaiser abdicou, ainda não ha
confirmação official.

lIHARROS, escarros sangüíneos.
e fraqueza geral—cura-se com o
Creosotado do pharmaceutico chimico
João da Silva Silveira. ,

A LIBERDADE DA
*

A* subtil Calhandra

tela do Homem por esse sacramento t
Si ha algumas infelizes que se unem
ao homem por necessidade, quantas
não o fazem espontaneamente, por
amor 1 Estas, jamais se lembrarão da
emancipação, e aquellas deixarão de
acariciar essa esperança desde que lhe
venha a maternidade.

No lar, a felicidade domestica exis-
tira sempre se a Mulher for' bastante
virtuosa para fugir às tentações do
mundo e tão instruida quão intellí-
gente e sensata, para arrebatar seu es«-.
poso ao vicio e fazei o comprehender,
delicadamente,seus deveres. E tude isso
conseguirá com ura pouco de paciência

-1-elperseverançá. Muitas vezes, é ella
quem lança o germen da discórdia no
lar.—A mulher taüto ó anjo como de~
monio; o Homem tanto é mau como
martyr !- ¦--;.- '-(^-U.1- 

j
K emancipação da Mulher é compa*-

tivel com a virtude f.Eis a magoa quês-' tão que Noviço.w tanto se esforça para
; annullar. Se alvorecer a aurora negràj
jda emancipação oomo outr'ora. a gio
triosissima>. rutilante da liberdade—fie
I ção insensata e dourado sonho q' sp. tor
'nou realidade —a Mulher, nos primei-

proporção,

A LEPRA

Alguns leprosos moraes desta cidade,
por perversidade ou a talta'de oceu-
paç&o mais desconte, aproveitando-se
do assumpto em foco «dtre nós, que è
a embrionária prophilaxia da lepra, eo-
tfegam-se a brincadeira de mau gos-
to de nomearem taes e taes pessoas
como morpheticos e o fazem afirman-
do ser diagnostico dos nossos facul-
tativos. Conhecemos mais de um chefe
de familia que já recorreram a pro»»
fissionaes, no sentido de desviar o ne-
fasto boato de sobre membros de suas
familias. E' bastante um homem ter
o rosto um pouco sangüíneo, ou uma
senhora-uzar um penteado cobrindo as
orelhas, para serem logo apontados]
como morpheticos, diagnosticados pe--
los médicos. A população vive alar-
mada e na dura contingência,—oude
dar credito a taes boatos e viver fu-»
gindo de amigos absolutamente sãos,
ou de descre-los e viver em intimo con-
tacto com . as pessoas effectivamente
atacadas do terrivel mal. Chamamos à
attenção da policia para pôr um termo
a tão perversa brincadeira e pedimos
que uma vez descobertos os forgicadores
de-tâò per*iciosos boatos, sejam os mei-
mos empregados a fazer fachina na
cadeia, pois sempre é uma oecupação
mais descente e menos prejudicial a
communidade em geral.

» JOSÉ

Regressou da yisita pastoral o exm°.
Sr. D. José Tupynambá, querido Bispo
dessta Dioceze. 0 povo sobrálense pre -
parava a s. exe. revdma. uma carl-'
ntíosa recepção, que deixou de realiza*1;
se em virtude de ter s. exe. chegado
de sorpresa em um 'rem extraordinário
de domingo, em vez do horário de se-
gunda-feira comp era esperado. Ao nos-
so digno e estimado pastor apresenta-
mos os nossos respeitosos cumprimentos
de bòa-vinda.

À Emulsão de Scott tem subido de
preço nas pharmacias de todo o Brasil.
Perguntados os fabricantes, explica qua
a subida por grande que pareça não
guarda relação com o augmento no que
a oasa tem a pagar agora pelo finíssimo
oleo de figado de bacalhau que importa-se
de Noruega, o qual pelas conseqüências
da grande guerra está custando quatro
ou cinco vezes mais que nos annqs ante-
riores. Mas, a Emulsão de Scott è um
produeto de primeira necessidade e nfto
huverá mais outro remédio que pagar a
n o vo-preçoi

A S. Vicente de Paulo
a—éhjbh—iii _¦¦ n.-ii iii j-Bcssas-Bséa; ¦ i•

VMUEKl

Dedicado aos virtuosos Lazaristas e
a distineta superiora do coílegio da
Immiculada Conceição de Fortaleza
—Irmã Henriot

A. Europa se eniuta desolada,
De sangue está seu solo humedecido,
Gae morto ali, o esposo extremecido,
Ura filho morre sem abenção amada.

Mais alem, là na margem da estrada,
Itravéz do solar desprotegido
Se o orphâo perde o protector querido,
A noiva chora a illusão fanada.

Emisario do bem aos desvalidos
Hasteie a bandeira d'alliança .
Nesse dialogo de prantos e gemidos,
No clamor dos que soffrem a crueldade,
Dai a França—tua pátria—a segurança,
—^0 Berço onde creaste a caridade.

Marietta Figueiredo

jecções. A cura pelo elixir de inhame é
rápida e efficaz O seu gosto é tfto sabo-
roso comp qualquer licor' de mesa/ o queo torna supportavel a todos.

As grandes descobertas

Qualquer collegialsabe que entre os
significados de «remancipação» e chber-: ros a*oritis, em, -pequena
dado» ha uma grande difFer^a, -,e .cónsenrar-ae-ia virtuosa por habito;
ninguém ps ignora. Mas quando a <!i- nas geraçO
berdade, com o acompanhamento que dicção, rei." ú
encima estas linhas^ serve efe-epigra-^.*ós ánteÇasívd
phe a lim artig#* sempre julgamos tempos, e
haver uma confusão de palavras: icoraP^-

tt

MIS,,

Emancipação ou liberdade 'í Resulta
essa duvida de ser discutido e ssbido

a.mulher ô livre. Tem, portanto,
iberdáde de proceder como erriander,

uão sahindo das normas da moral e
bom senso

quáiifi ¦wí-j-

seguintes ainda. p<>r tra-
]c-- decoro f defo.-encia

çotü §t >'.v tirxçíii' dos*
^'dicção • desfxpp?>;--:èerà
, oa íiíii.epa^:uiào^ serão
:.'*idicul.»a e inibecÜ*, e o

vicio ti;ucaphará e os costume^ serão
''inteicameaíe modiftcai,l^s.
] A fraquftzã tome, .&£ .miilheres^ levi-
!'anas. Não recoabesseim ellas a autori-
Idade do Hontem e o ffifô de civilisa-

Ses-entapor cento ó a porcentagem !ção jamais teria passado ou pouco
,s rçuthéres incapazes de se gove-na-fmenos. do dós tempos do matnar-das  —

rem aiiiíroprias.ral fossem emancipa- j chado. Passando se uma ligeira revista
sá historia dessa epocha remota, é qúe

se reconhece a incapacidade da Mulher
de se governar a si própria. E' á le.
viandade e não ao intellecto qué nos
referimos—Quantas, intelíigendas' íul-

das, em Tíue vo ragem, ern que aoysmo
se atiFàttam ! E' por isso que nada
jriiiá justo e sensato: do qú« a Mulher
depender do Homem.

Não adquirirá instrucção, a mulher

-I; qüe se descurar do. cultivo de sua inte- gurantes não se abrigam em rt -nu ur,
ligencia: de tòdosios.livros que o Ho- cérebros desajuizadoç-f;í

i
n «
¦V- ¦¦¦"

memíestpda, a Mulher p'ie
mão e neíles coligir os jmesmos co
nhecimentps, freqüentando as mesmas
casas de ensino superi -r. Unicamente,
nestaa, não ha uin curso èín separado,
especial para as , mulheres, o que é
uma grande falta.
-' Em nosso setíuio, a Mulher ô com -

Íiletameóte' 
livre: tanto lhe ô peraaittido

requentar uma Academia de Comrae.,-«
ciOjUmallae.úldade de Direito,como uma
Academia: de Medicina. Tem um vai»

como^ da.Muiber
lançar 1 ímpia, de ionha ?

Esqueça-se a Mulher de nua «Mian-
cip&ção e bata-se pelo direito de fre-
quentar um curso especial na9 uniyer-
sidades e terã o apoio e as sympathias
de todos que a comprehendem e são
bem intencionados,

ÍLOQUBICIA DOS ALGARISMOS

A nelhoi prova qu? se possa apresen-
tar a favor da immensa superioridade de
um* doutrina medica ó a exposKJão.de seus
resultados reduzidos a algarismos'.

O* algarismo è a exactidaoj fa expres-
são clara do que ó. ô umá prjòva mathe-
matic?», por oons^guinte pcremlptoria.

Aqui e no estrangeiro, os I algarismos
dem'M\str?.ra por sua brutal/ eloqüência1,
que a mortandade ó rnuito menor do la-
do dos homoapathas. I

As estasticas americanas sao ricas de
vantagens exepc;onaes. Existe nos Esta-
dos-Unidos mais de 22.000 riçdiíjoí> hmoB-
pathas, o que permitiu, ha jà 75 annos,
de se fazer nesse paiz innumeras estttisti-
cas comparativas, que estabeleceram, sem
contestação, que a mortaUdad d redusi-
da a metade, mais ou menos pelo trata-
mento homoepatieo.

Baseando-se sobre estes resultados,, os
financeiros estabeleceram nas grandes ci-
dades americanas companhias homoepa^
éticas de. seguros sobre a vida, as quaes
proporcionam grandes vantagens às pes-
soas que se obrigam a não recorrer se«
não aos cuidadas de medscos h.imoepathaí'
ligados n essas companhias, porque nestas
condições sua existência é considerada
cimo devendo ser muito mais longa que
a das pessoas habitualmente tratadas por
allopathaa.

A mais importante dessas companhias
tem a sua séde em Nova York, 231, Bro-
ádway.

(trahscrip )

PERFIS A li A PI *
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IV
Alfaiate—-Raunier sobrálense—a te»

soura maravilhosa que sabe dar a ex-
pressão exata do ultimo figurino.
£3Tem tambem muito geito e ten-
dencia natural para criar...bodes—fo-
goso animal de sua predilecção...

Em tempo de rapaz elegante, de
regresso da Metrópole, em cujo meio
foi buscar sciencia e paciência para o
mister que exerce, era objecto do olhar
curioso de toda humanidade, o porteairoso e faceiro com que sempre se
apresentara entre nós.

Ainda me recordo saudoso das li-
nhas harmoniosas de beü bello frack
cinseoto—custoso trabalho do seu coi-
lega e mestre Almeida Rabello.

Excellente amigo, a sua alma está
sempre aberta as expansões do Bello e
do sublime...

Ainda hoje, chefe de familia, fai
gosto vel-o no desdobramento da walsa
vaporosa e no repinicado da ultima
produção do GaJ4JIL&—«Enverga Pau
cTAgua.»

Calixto

Está conforme, Calhandra ?

Setembro—918.

Tri?Mo do Çearà.
¦>>'

800.000 vidro?! annualmente são
exportados para o Norte, do grande
rei dosdepurativos do sangue, o EUt
xir de Nogueira do pharmaceutico chi-
mico SJJLVEIRA,

(transcript_o da Revista de Medicina* de
Maio de 1918)

a. sciencia acaba de enriquecer a the-
rapeutica oom um especifico que cura
qualquer moléstia que lenha-eomo-causa-
o sangue impuro. Está, pois, de vez re-
solvido o problema da siphilis! Por in-
números médicos de nomeada acaba de
ser submetido'a prova o poder especifico
do inhame, planta bastante conhecida,
cujas propriedades, ató agora eram de re-
putação somente na medicina popular.
Esses ^Ilustres scientistas brazileiros to-
maram para as suas exp?ttencias o prin-
cipio activo do inhame, associado' ao-
iodo e ao arcenioo sob forma de elixir.
Em innumeros doentes extraíram sangue
e mandaram a exame pelo processo de
«Wassermánn». Essas reações feitas com
todo o rigor, obtiveram resultado fran-
camente positivo. Os doentes eram sub-
mettidos ao uso do elixir de inhame,
durante um mez, ao íim do qual torna-
ram a fazer a reacção de «Wasserman»,
e o resultado jà foi ligeiramente positivo

Dentro de dois mezes de tratamento,
somente com esses medicamentos, torna-
ram a extrahir o sangue, e, submettendo
a exame, o resultado foi .francamente ne-
gativo. Notaram ainda que esses doentes
experimentaram uma transformação em
seu estado geral, o appetite augmen tado,
a digestão se fazia: mais facilmente, a côr
tornara-se rosada, o rosto fresco, a pel-le ílna, mais disposição para o trabalho,
m-_>is força nos músculos, mais resistejicia
à fsdíg^i e respiração fácil. Tornaram-se
mai? gordos e florecentes, sentindo mes-
mo uma sensação notável de bem estar.
Aiiid^ maia uma vez vemos triumphar a
medicação arcenical na cura da impureza
do sangue, não sendo de admirar, pois
as grandes descobertas de Erlich, salvar-
san e neo-salvarsan(606i e 914);< tèrr por
base o arcenico. A descoberta do elixir
de inhame e somente um aperfeiçoamen-
to dessas preparações, tendo a vantagem
de purificar o sangue, alóm da proprie-
dade cicatrisante daquelles-

O elixir de inhame Gouiart tem tambem
a vantagem de ser por via g<strica poupán-
aos doentes o flagelio das dolorosas irv

0 QUt RECEBEMOS
Mensagem apresentada á As-

sembléa Legislativa do Ceará, em 1
de Julho de 1918, pelo sr. dr. João
Thomé de Saboya e Silva, honrado
presidente do Estado.

vA cultura do algodão no
Ceará— Discurso Preferido oa Ca-
mara Federal e notas offericidas a pri-meira Conferência algodoeira, organi-
zada no Rio de Janeiro sob os auspícios
do Ministério da Agricultura, pelo sr.
lldefonso Albano esforçado represem*
tante do Ceará no Congresso federal
¥~um~dus-espirHos-ma4s4nvestigadore&--
e batalhadores na defesa do Ceará.

A pecuária no Ceará— Notas
offericidas pelo mesmo a primeira Gon-
ferencia da Pecuária, organisada no
Rio de Janeiro pela Sociedade Nacio-
nal de Agricultura.

A situação Financeira do
Brazil— Importante discurso pro-oumeiado da tribuna da Câmara, no dia
23 de Agosto deste anno pelo talen-
toso representante do Districto Federal,
deputado Vicente Piragibe— E' um
folheto de 31 paginas, cheias.de "vastos
conhecimentos de finanças. Ào seu
estudioso auetor, o nosso agradicimento»
pelo exemplar que nos enviou.

i v ':-.-
- y'r';

y.

Para moléstia'do figado dor de ca-
becas e.t.c. usem as «PÍLULAS DE
TAYUYA' de Oliveira Junior.

CINE-PHBNXX
I' actualmente, esta a denominação

do antigo tPathe-Cinema», installado
no nosso theatro e qiie acaba de pai*sar á propriedade dos srs. Nicoláu &
Carneiro, de, Camoeim, proprietáriosalli do adeantado Cinema Phenix.

ao que sabemos, os novos empresa-
rios do nosso cinema estão esperando
molibiariõ adequado ao nosso thf-atro,
quando, então, farão a solemne inaugu-
ração do Cine-Phenix.r Até là, porem,teremos sessões cinematicas bi-seme-
fiaes, com as melhores fitas que vêm
a este Estado, Quinta e domingo tive-
mos duas fitas dramáticas, gênero ame-
ricano, que agradaram extraordinária *
mente.

NUMERAÇÃO INCORRETA MUTILADO ILEGÍVEL
_^ _ Jl^ag^iCÍ£ili£S?KíK)f««_iJ t S vv trv t " tr,
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' O OURO MBÁVÇp
• ;'¦ Reçebeinos.' o 'seguinte "têilegramma :

; «Rio, iS-^CrraÇas aòs^eisfo^
: banGàpdàs; dos E'$tad08\t';próídâcíòies de

f algodão; óvgoyerqo. acap^; de 'declara r
;?-'qüe;qessafam-'o

!naí'ám;á.prohibição dà'>expÒHff:fáo 
"do

: algodão.'O de^tàdó. Thomaz Ròdri9ues|
. representa^'^Céará ná CommissãOven*.-

¦ >carrégádãvHá; .^eleza-d^
pr'^^^^:^j^^^^, -s,.^SAy'y£yp

Peço, deéçn' >."maior -"^ublièidádé :à
esga feliz-; resolução;, do^goverrio pára
fazer'' 

"cessar.os- 
.valaen^eãj-'«-'q.u*f,-,;e>ta_.yaip.

entibahdo 'o^ ¦ prádücíerès 1'.e.j o. _ c'vm.-
mercio.,'. '. •• [ .¦••'<-v ¦'Ux-^y ^xx-"-'

Ff.:-f fa) 
'úThbmdz.RodrigueC

. 
'• • x 'i^~^£:\ i.w. •¦•••¦¦ —¦'¦'• <
Capitão <Béltr$à Fontes

,\ \j ..'¦!'•'• ¦ • .•"'.,

Em companhia*'do sr. có.rone.1 Anto-
nio'''Nogueira,'' estev&horHem^eTH, nossa
redacção,"o sb; capitão* tenente Ray
mundo Beltrão Pon tes,'' digno comman-
dante da Esçhola dè. A.pprehdizèís Ma^
rinhei rófT de Fortaleza: O brioso 'official

da' nossa marinha de guerra, veiu tra
zer--nos as suas despedidas.por ter de
seguir amanhã para Fortaleza. Gratos
pela1 gentileza, dezejarrios-lhe optima
viagem. ; • '

F4UIB.E.O DE AUWLWM

Liquida por qualquer preço mil
alqueires, para desoccupar o deposilo.

ORIÀNO MENDES. \,

ÍOBRA-L

negro,, ^erçò^d^dinheiro^^berço de
_tpdlás._|jsf>?riquesas' naturaes,*.:

¦ «Âf.cousas^aiqui continuara)* a aggrá-
var • se'. de rhprlp; assusladlpV^I; não ex F
agerádp-ém vdtt^Qdoi-lheT-gué estamos
noféttado''' de ^calamidades puBlica! Ha
tre* mezes não entra um real para a
praça, !por falta de vapores para ex»
Ippflaçãb' e limitação de importação
dòs^-hossos pioductos nos mercados
consummidores. A safra da castanha
está quasi to.da podre, no^
.aménto, a borracha secando e perden-
do pezo nos armazéns, ps pagamentos
suspensos por „faltá.absoluta de arre-
cadáção,. os productos aiimentares por
preços, phantasticos poi especulação;
aeshu.nària dos < retalhistas,' devendo;
.junlnr a tudo isto a destruição em gran-^
de parte, da gado das-várzeas próximas,
que dava o leite á popujaçao de Manaog,

fi dos pastos dos .campos artificiaes e
respectivas lavouras, devido à colossal
enchente do rio. Gom o abaixameritb
cl as águas prihcipia cbm intensidade
aterradora a .devastação' pelas moles--
tias-, especialmente ó impaludismo. Os
hospitaes dc caridade estão cheios; o
azylo de 'nrieudictdade repleto; as em-
barcações velhas e as caiai -.'í'.'ií.ruinas
entupidas 

'de 
pobres miseráveis com

aspectos honosos que morrem diária-
mente de inanição.;.;..Que mas?. So-
.mèhte que.ua minha humilde òpiciião,
estamos ás portas do saque ! \." > ...

0 governo, o commercio, as- clasáes-
conservado ras, e, nesses últimos' .dias,
o corpo coríaular estrangeiro tem'-pé-
dido, .implorado a proteção., a assis-
tencia ip Governo da, Ün'ão, ma,s ^m"vão,'Só 

protriessa. que ainda nads;e(.ré-
^.lisaranX e jíera se realisarão ! Á yòpi-
nião da* imprensa e- de. todos- é -que o
Governo ido-. Estada .jdévia /entregai? o
Estado £..União,;pori nsolvâvel, Pu pè

do curso annexoj apüàíeceu um alli pus
arâoaty e^qüt vjngariouv atè a sà Chica
Gonsala c^.bftja: A 5;(Hita nuvida.de qui
ít^rn agorã^ui) <^nç»fiijâo é a grota do
íseu Pamnnona, quíitem d^rna do caiçumá,
biblda de ,caboco brabo.itító. o\ óhicolate.
bibídá das oropas. Tem fômbem uma tal'
de bagatela qui ó danada pà acudi gente.
Chega inté parece pomba de b<bida desde
menhã noite. Nos. tempo da, insppsiçao
houve uma festa;;dá bandeira qui foi ün'eondave. Um mfgotejdta moça bunitafè
munto bem liformisàda^ foram intregà a
bandeira de seda é''ouro"'"o 'tiro.' ÉntÒhce
falou munto bunito urna de tuia orado qui
chega inthubiasmoü,;,mais. poreai no fim
apareceu um orado, qui mode* coisa qui
tava era doido, apois passou uma descom«
postura rta bandeira qut chega fez penai

;Adispois delle* chama a bandeira uma
rurra de coisa, e^quaje pegava elle,
quano ell«'díxe pur aquL assim : bandeira

(Hermes; bandeira , Pinheiro. Machado,
bandeira Benjamim, bandièira pade Giço,
bandeira dr Fuloro, bandeira Nenen,
•bandeira J[oao Trocate, bandeira^ minha
bandeira eu te mato; eu te morro, eu te
espedaço, eu te inrolln, eu te inscangaio,
minha N, Senhora das minha crença.
Sem mais nu vidade te almejo munta vir-*
tud e me assigno teu saiidosp

ir., -tíastião Pedreiro FF"
B.—O casamento dá Philó se des-

ri
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N:
mawchou-se e ella voltou pra casa do .seu
pae in paz ua salvamento. Eu passo a
ti conta essa htstora. O sancristfto dos
casarrento aqui isturdia foi pu Ciará tn-
calamechà a. perna qui o. bonde do seir
Tamaturgo desmentiu e deixou aqui uma
pesôa incarregada de fázê os casamento,
mais nas oondiçaa) de ' 

quáno elle chega
rachare pür o meio os ganho. Entoiice
agora elle chegou' mais o ôto actíano qui
era disaforo reparti os ganho, nun deu
nen ura vitem ao talo sanchrlstáo do cá-
samente ciyiloj no quo fez munto bem.
Vae então o talo.sanchristãq, ;anda nul-
lando todos casamento feito nas suas costa
e.cumá o da Phiíó tava neste causo mesmo

dir.ã.ínteçvéuCão nos termos..da GoQs4n°;s*m^^^ eu arresolvi a
tiVpição- por. calamidade -pública que?1 S 

açAo a^te ?ur a tíoisa .' ,;i'masse P0"

Si I [fl-: IV '¦¦ ' '¦; "' ¦ ; _v
Da impreosa.de 17 dé -"Outubro :

•Diz a «Gazeta* que íalleceu-em coq'-muiv_ r^w4raiâi,_iau puiJ,>v,a HUC. .. ij(int3 Aseqüência de bárbaro espan.cameuto de f acto, -e p.riósgp _* verdadeiro! estado, \ ^M,™MM&m&feito pela fGÇça.ipublifa^ipviiiitól^
tonio Faustino da Silva. «A, Ordem)}, |perder--*:as posições,'' especialmente o.„í.n.a« «imsaoínnici., n«'gaQilo\ o,facto. Governador que* .se sente -muitd bèm
inventa uma historia, amarella.-'/(&:
que náqüelTe" tempo ainda ! não'.havia
os crimes de resistência).~No' dia'í2
¦??alizoü-se pa Matriz desta cidade,'- o\
enlac)b matrimòoial do .sr.* João. ..Pom-'
peu/de Souza Magalhães, com a senho
ra dona Jacintha Viriato' de- Saboyáv|-film dramático, a ser passado . amanl
filha do.sr/cápitão José--^ C1NE-.PHENIX. E u
gueir.a dè.-Saboya—-.ÍNo di-a 6, fc&tejpu')

em um/rico 'palicib.*.. .F} ; ,. -

E' este o titulo de um importante
hã
m

eniòôionknte drama em 8 açtos, que
õ seu 4.4'anho'de 'é-xisteocia^ «O'- ¦'Jea- -exhibido domingo, ultimo em Camocim

riofvò quiz 4azô
questão, dizenò qui huhca linha visto
se desmancha casamento adispois de
leito mias eu qut tenho visto coisa
pió neste Sobral o veio jà vi inté flo casa
cum mãe de criação pr» mode nun pag.*»
pqui divia a uma pobe moça, nun qui*?mais cunvessa, dei o braço a minima e
carreguei, >í>^. ''¦ 

p 'X
u'" 0 mesfno.

mais Us

e demais affecções do
I peito ou dos pulmões pòr

eiras que pare-
çam. Muitos casos de
tísica começaram assim.
E econômico tratar-se
immediatamente desses
males com o melhor

i . :< _¦ _______£» ¦ ¦ ¦ > ¦
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I MÈl. com Hypophosphitos). I [«<$^'»i }
I Ka^spa é lejfJtâu.Ç - M~ 
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PlPISli Cravoá " ^.Emipelas, ,1-,
y #/M N^|/ IA VermelMdõet Inflammações í e%* MVW J» Comichões ; Frieiràs ; f . ; ?

:•¦ ÊW^S. Irrt,ações f»«^ F. fi ... , ¦ ;, I
; |r tll^ SABÃOARISTOUM) I ;¦;:¦

^vv3^-***^ Concorre poderosamente^ A * lié i -
§¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ para o desapareci monto da I ; iv^ ^

, A vend» em qualquer parte. Depositários ^B11 ' I
AlAIJJe FREITAS & O. *# BIO DE JAHEIUO í^í/":j^í'

«

rense j, qúe se' publicarem'. Fortaleza/
—-A receila da'Estrádá."de ferro- duran-
te o mez de Setembro'foi' de9.664$630,-

• a despesa, de.. 41-.442^740^ veriEicafa-
do-se uni déficit -do 1 *?78$Í2«9 — 0 rir, L
.Carlos"Ffahiicrsr-fe .Soaresi :3e.-Brito, juiz •' Esteve honlem em nossa re.dacçâo o' 
de díieitó é presidente-da-junta mili-,'-JisUncfo moço Erico de Paiva Motta,

obteve .ruidoso^uecesso.

tar,. por edital, echvoca os ckJad/\dí!f*ÍGÍivo e.sympathico representante dos
aptos paráo serviço do exercito-e da. ar*. êps* • Philomeno Cornes & Filhos, pró-
mada,' residentes-- .nas parochiás, 

*.-..-de:

Sobral,'Me>uõca-, -e §.-. Àntoáiio dc A?*'a-
caty.a virem', dar ós seu's norres sob.as
penas da .lei. • ',"..•,, '¦ . ;,.-.. .

Pára çnólpslia do fígado, dorr de caí
^ beca
/YA?) de rQliy.êira Junio/,

pr-ietarios«da 
'corTceituada e popular fa

brica. .'de cigarros dracema», dé Porta-
leza e que' anda nesta zona fazendo a'•.intfodücçaó dos'cigarros ST EL A.» nova
marca dos esforçados industriaes. Se-

etc. use^\?"<pT^A^:¥lYK' ^ndonos.'.^formou ,ó¦ MM™&]M
confecção, dos.elgarros STELa, dos

rios 'olTéreceu

O nosso iliustre. ami^ó .V.iôonte..Aguin
ar Sòüza^r sympathieado proprietário
.da.cdriceituada «Pharmacia -Àgaiar->j

vide Massapê, .em circular que rios'diri1-
giu, còmmurii'horii';ú.os haver' installado
ém Crathéús uma.-filial • da- Bua-phaF-

• macia de Massapê,: disporjdo .éfrà.am-'
baí, de um ^gRajade'^

;r'4rjctos chimicos^'nacionaes'e'". ex-írab.'-**'
Igéiros,,; que as tprnájiiaiptasa aviarmÁÊÍ
í.quer-receita de:^édiçámei>to^ -mòçiêrA'
^l^^ratosfpelk^.BbmpíiQicàiç^o, deze-
jãriio^rlhe. JBuitoAprpg^eííso:.^

¦ 

'-

.<.'::lrS

•«>

sítyaçãõ *..

4"'

onas

^quaes,•, nos *otíereceu um pacote, foi
conseguida a neutralização da nicotina,
sem prejuízo do perfume e do sabor do
cigarro.. Que estes sâo saborosos" e de
perfume á^radafailissimo, podemos de
já áttostar,. Eínquanto a ausenca da.
í*íicptina'1 òãô podemos, ainda affirmar,
se.b.ém qüe muito òos mereça a,palavra
do'/representante dos 'srs. Philomeno'fioines. & Filhos.. :•'; - ' ' •

Carlos Magalhães
. GirurgiSo-dentista

r- ¦ ¦ '

GABINÉTE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7-àsH da ma-
nhã ede 1 às 5 do tarde

Trabülho i, garantido. Preço módico

*ftegisto Social
\. ANNI VERS ARI ANTES

CARTAS 11 CONCEIÇÃO

Trans,cHvemo3;|i'nhas ábàíxò 4'o.picos,
e uma 'carta dé uma. .pessoa •resideri*,
3' em Manáos, .*p§ia'ijéfu$,r'sé ,podé ava-
ar.p quanto d^.aflieiiyo.cnfígou^a si-
açào daquelle Esíadò;, 'berço do-.oiro

..'• ' «• ,'¦ vir -•.'.¦:, '.'¦'• *¦

f' 

¦' ¦" :'¦ fc' ' .' ',• ' 
,'/'. ' .' -" *

ãã^mâMéâ.^fr^M£: -W-wã
'¦''•¦Fr ¦ : '. ":- ''"S^^'-F£-'^r x 'n*FjJ

¦-..-. '¦¦'-' Xs.F -V
'^'' -F^fcFFyj.^yFxm

:%mki>X'-.S YX.rX^siXi^X^M
I' ——
________- __H|la_MP___MMHM9l<J*^<««aJ|aajBjBiav«aHB*Stt3X*^

Sobraío, miádp. dç 8bro, de. 1918.
¦' CuriceiçãóDeus te Guarde.
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,: &;^m.'^.está.cà.riinha"dè h.ojé è ti par-tícípar/ qúi;^*m malandro na in,sposição'
fatou a,.P.hi"ló' e:^uf."graçars., a .Deus eu
.cihegaeí cün) .tempo- de. fazô ó 'vcasismento
-.ie* él Ia car)áz dè' arreeeb^ à grinal da dia.
fuió de franja. O -moço iiqsso ge.nrojdisque ,#. prefessô, geiçtt.e de quem .,eu- té-
nho mundo medoj ^pois- adis^ois daquelle

as=

No dia 11, olsr. Abrahão Dueck, com
merciante nest-lj praça.—Hoje, » nosjso ilhtstre amigo Pedro
Mendes Carneiro/,, probidoso commercian«*
teé nesta praça. \—Ó nosso amigo Álvaro Soares, com-meroiante èm Itóiapina:—Amanhã, o .Ir^echaníoo Antônio Porto,—A 18, o sr. iJoãó "Vianna, 

negociante
nesta cidade. X'\

.—A 20, o nosso amigo Raymundo Noanato Gomes, proprietário da Alfaiatari-
Gomes. S -¦-.

' —No mesmo dial o nosso amigo Fre-derico Ferreira da IPohte, commerciante
em Fortaleza. } . .

1 CASAMENTOS
'¦' í**-' ^Bmmm^SSS3SSmm^SmmmmmmmmmmWm\\

O sr. Pompeu Mendes de Vascont-ellos
e a senhorita Maria lida de Vasconcellos
participaram-nos.o shu casamento oceor-rido em Massapê noldia 25 do fluente.Parabéns.

-'Sfáí VIAJANTES

Enviou-nos'o se.u cal-tão de despedida
por ter seguido para Fortaleza, em viagem

soaes por- ter de seguir para a Capital-d
Paiz ò nosso amigo Mario de Almeid
Monte.

.Vj, Com o mesmo destino seguiu o sr.coronel Francisco Ferhando Pereira Men-des, acompanhado de sua exma: esposa.
„% De .Meruoca, andaram nesta cidade

òs qossos amigos Capitão Firmino LopesFreires e Francisco Lopes d> MacedoFreire. j • '•
,% Andou a passeio nesta cidade o nos-

so amigo João Paulo. |• Está veranaarido na serra

Regressou de seü passeio á Mara-a í. • . . .
nhão o nosso amigo Everaldo Porto, com-
merciante nesta praça V

/.Voltou a sua fazenda Carahubas a
familia do nosso particular amigo 3oié
Gomes de Andrade:'

¦Vi' -i

i'M' FALLECIMifiNtOS

• ¦ Meruocade curta demora, o nosso venerando ami- ja .familia do nosso amigo Antônio Mendesgo coronel Ignacio Fortuna, prestigioso! de Vasconcellos.'chefe do Partido Democrata em Grania.Desejamos-l^e fe_li^ viagem ,
^Trouxe-nos as suas despedidas pes*; Luizinha Oliveira

! at^Regressaram de seu passeio a Nova-
\ Russas as gentis senhotitaslllurainata e

Falleeeu em Fortaleza no dia: ÍO da
fluente o nosso illustre conterrâneo df,

j Antonio Epaminondas da Frota, talentoso
engenheiro civil e lente . aposentado 4o
Liceu Cearense O nosso amigo M. Arthur
da Frota, manda celebrar amanhã, na
egreja do Rozario desta cidádç, missa em
sufrágio da alma do extineto. A todos
da familia enluetadá appresentamos os
nossos pesamos.
F ¦:. ¦¦; '-i'-xí F 'X-.FííssíX''': -'iYiii j.-''-ii'''

;*ff! -¦:¦ ¦ \ ' ^^Mlral^Çu^^^^^Us6 J-aiteir0 eJ? Ceará^Os verdadeiros trazem, em seu mvolúcro estério*•.. ¦¦-y.f - ,^;;,^.ret^()-r^uctQr' e a s^a colhenaha^medida tem, no cabo, o nome de MCT*™ — c* mi(Jl

MUTILADO
MOTTA JUNIOR
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BQ CHMICIDA DeDe MOTTA JUNIOR, o mais anfgo dos medicamentos para cura radical e^infallivel da OPJLaCAOia..iOem expelle a SOLITÁRIA que haja resistido àos ma iá enérgicos vermifugos. O legitimo levao retrato e tirma do auetor em cada lata. Encontra-se eni todas as drogarias do Rio e do Ceará

¦'.'¦'" '¦'¦*.¦'. 
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t-Na madrugada do 8 do fluente alou se
as regiões etereas o innocente Adalberto,
filhinho do sr Adalberto HaiVi-fj que ape-
nas 'oòntává dois annòs de edade.

fVptima de uma dessas terr veis sor-
presas^filhas da estupidez do destino ino
sondavel. suecumbiu repentinamente na
cidade de Cratheús. n exma. sra. dona
Julia /Marques de Medeiros, extremecida
esposa do sr, dr. Beniamim Hortoncio,
hábil e humanitário clinico naquella ci-
dade. A indi tosa senhora, que contava
apenas 19 annos dè edade, deixa dois fia
lhos pequeninosj que não sabem ainda
siquer auxiliar o inconsolavel paó a cho-
rar a^indisivel perda Sentimentando o
dr. Benjamin, fazemos extensivo ao sr.
coronel Horacio Marques, hábil pharma-
céutico em S, Benedicto e pae da pran»-
teada morta.

llt
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imãs noticies do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

PELOS MARES
Movimento no porto ^de Camocim.
0 vapor :<Marisé» esperado a 19 do

Sul, sahirá. a 20 para o Norte.
Tury-assü», á carga no Recife, ...

esperado a| o dia 96, devendo sahir S™ssaQdo »mPiedosamente

Suicídio
Fortaleza, 12—Telegrammas de S.

Luiz do Maranhão pa»a a imprensa
desta Capital dizem que o dr. Costa
Marques, vice-prèbideote do Estado, no
exercicio das funeções presidenciaes,suicidou se. Affirma-se que esse acto
de desespero do cheíe do Estado, foi
devido a desgostos por uma ulcera in-
curavel que o mesmo soffria em uma
perna.

Febre aphtosa
Forlaleza, 15—Noticias telegraphicas

do Rio dizem qua nos Estados de
Minas, Paraná, S. Paulo e Rio está

a febre
a 28 para o Norte

«Monte Moreno», a carga no Pará,
ô esperado-a 22, sehindo no dia-se-
guinte parado Sul. IJ ,.;

«Oyapóclc», esperado do norte a 24
regressará ao norte a 26.'¦¦•} «Cururupú», o trem de amanhã al-
cança este vapor para o Sul. ., -¦

«-Mamoriá;», a enlrajr do norte a 24,
seguirá a ?(•>. para o Sul.

«Ibiapabaj», ancoraçlpV.tomando com?
bustivel, sahirá hoje directo ao Rio.

f$ORBUREMA
Este vapof; ao deixar a barra dé Ca-

mocim no dfá 19 do fluente, encalhou
duas vez-1», 'sçpn segui ndo, porém, des-
enrascasse sem -outro prejuízo, alem
de algumas horas de massada.

[ \y'fs~-i ,r. \ 
'•, *;, '

€s médicos já queriamuort$r-lhe a perna
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Manoel Joüo-
ManoeKJulio» residente nesta cidade,

no laígo de Sta- Barbara, attestá que, de-
pois de usar innumeros depurativos, ten-
do /toipadò muitas injeções e desanimado
com o seu mau estar de saude, resolveu
experimentar o poderoso Elixir de Inhame
Goulart, e o fez ém tão bôa hora qúe,apenas com 2 vidros, acha«se são e for-
¦te- . . '¦ ¦[,..'¦'¦"'

E para p; bem dos que sofíem offrere-
ce ôi>te .attestado eni prova de gratidãoao seu auetor.

Moro perto dá casa do Sr. Cel. Ma*noel Borges de Araújo,-nesta cidade- que
pôde tambem affirmar o que allego.

Uberaba, 8 de Maço de 1918
(a)Manoel Julio

Testemunhas Helvécio Prata,
Municipal^Gòdolfredo Rodrigues da Cu
nha, Verádor Municipal,

aptosa.

Tenente Coronel Potyguara
Fortaleza f&—O general ¦Caetano de

Farias recebeu telegramma do generalAche, ministro da guerra, francez, di-
sendo, que o major cearense Tertuliario
Potyguara foi condecorado pelo governofrancez p .r actos dé bravura com a cru/,
de guerra. /—0 major Potyguara,ferido nos cam-
pos de batalha na frentej franceza, será
promovido a tent-nte-cot;onel.

A intluenza
Forlaleza, 15—Disem de Recife queexcede de 100 mil o numero de pessoasatacadas de influenza e que em um só

dia verificaram se 103 casos tataes. A
vida da cidade está completamente pa-ralysada. as escholas, as casas de diV.
versões e â grande maioria do com*
mercio co-iservam-se fechados.

Fortaieze, 10— Informação official
do Berlim diz quo já—se—registram

Rei Fernando.da Bulgária qae bd»íou
a coroa e abandonou o seu paiz.

Mais revolução
Fo taleza, 15—Rebentou uma revo-

lução em M ntenegro, nor causa da
prepotência austríaca. A sedição quetoma um caracter positiva, é apoiada
e defendida pelo mulherio-

Na Bulgária
Fortaleza, 15—Noticias de Salonica

dizem que alem de milhais de prisiaoneiros leitos durante a offensiva al-
liada na Macedonia, renderam-.se
65.000 búlgaros, de accordo com a
convenção militar de 29 de setembro
ultiiro

iVa Itália ^
Fortaleza, 15-Telegrammas de Ber-

ra dizem estar ;immineute uma nova
cffensiva na frente italiana. Foram en-
viados para defender a cidade de Nish,
na Servia, tres divisões allemães e
duas austríacas, sob o commando do
marechal Mackensen.

A queda de Beyruth
Forlaleza, 11-- A divisão naval

franc. za,em operações na Syria, entrou
no porto Beyrut, debaixo deindescrep-
tivel enthusiasmo.

;~'"te&BtBBIft&IIW

ém S. JOÃO DA BARRA
f EFFICAZ DEPURATiro

EANT1-RHEÜMATÍC0
8 EMPREGADO CONTRA Am

Milntiis
Jipolli, artituSar,
Darthros, . muscular
Eczimai, i cuski
Erupcin, Aitlirife,

Sangue fraco, viciado e impuro.
A VENDA BM gUÀbQUBB PARTO

' Depositário» i ARAÚJO DB FEEITAS * 0*. — Rl* U JmmI»

Syphilii,
Ulceras,
feridas,
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180 m(l casos de infiuenza hespanhola
nos exércitos allemães.

A A.lfaialaria Marques, precisa de
um official que não tenha corles e so
mentes saiba cuslurar brinhos—paga-se
bem.-~CFàtheús.

A GUERRA'-"
O avanço alliado

Fortaleza, lt—As ultimas' noticias
da^Europa, sobre o avanço dos al-
liaolos informam que os inglezese os ame-
rnaoos iniciaram uma forte offensiva
numa frente de 20 milhas, que se ex-
tende de Saint Quintin a Cambrai.

Fortaleza 15—Os inglezes fizeram
10.000 prisioneiros e tomarBm 200 ca-
nhões no recuo allemão desde Çam bra i
a Saint Quintin:-—Os francezes, depois de violento
combate occuparam a cidade tde Van-
zieres;

Incêndio
¦ -Pr ':¦¦',-

Fortaleza, -IP—Noticias da frente
occidental dizem que está presa daschammas,; em virtude do fogo que lhe
alearam os allemães, a cidade de, Do-nai, ja estando completamente destru-
ido uma terça parte da cidade/

Jogando no veaio
Fortaleza, 12~-Télegra_nmas da Ser-via noticiara que os austro-allemaes

recuaram desordenadamente em direc-
ção a Nisah.1 Fortaleza, 12--OS allemaei> foram
obrigados a um recuo geral dò Norte

v d jao Sul de Saint Quintin; em i virtude¦». v aa r |de terem sido quebrados todos Òs meios
de defesa da iinha Hifldembu^go. Co-mo outróra fizeram os turcos, os alie-mães fogem desorientados, sem respon.-
der ao fogo inimigo!"
JvFortaleaa, 11—Noticias de Vienna
informam que os austríacos evacuaram

rado.
Fortaleza, 1Q^ Çhegqi .a ||eW p

DGIPÜDIDA

Tesdo d© retirar*me por alguns raeszes, venho trazer as^ minhas saudosa-
despedidas ás minhas amáveis collegas
e á minha querida mestra D.» Moci-
nha Rodrigues. Vou ausentar-me muitosaudosa, mas com a -esperança—dé
voltar ao «Externato d'Asaumpçáo» é
abraçal-as novamente.

Sobral. 4—10-1918.
Antonicu Rodrigues.

AHROl Km CASCJl

ORIANO MENDES, compra ar-
roz em casca e paga bem, qualquer
quantidade.

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARANHENSE
Magníficos vapores illuminados á lc* electrica com excelléotc.s-acoüiaíbda-'---'-

ções pára passageiros. lA
Curúrupi~Aqui esperado no dia 10 deste mez, vindo dos portosdo Norte, seguindo depois Ja indispensável demora, para os portos do Sul atòPecife, recendo somente passageiros.Camocim, 7 de Outubro dó 1918. .,' *..

Informações em Sobral com Alberto Amaral. %
ê'p ./J:[. p. OS" AGENTES

¦rfr y. Jidonias & Cia. ,

AO PUBLICO
r

Francisco Marques S. Lima aviza
ao publico ».m que desta data em di*
ai^te si assignará Francisco Marques
Mourão e Lima.

Gratheús, 11—10=1918. '

Dr Moreira de Jizevedo
A.OVOOA.OO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; eacarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—-Rua Flo-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORT A LEZA—CEARA'

Oa. i. Hajdma»),
0 abaix*.

Medicina pelacli

igttótio, Üoutor em'arâldade do Rio d«
Janeiro cliiéso aeala capital, Cirur
ião e Parteiro dd Ho»pit"* J" S!"~"

asa deíMisericojfái*, etc.

V
ve n ime: cj tt x tvk

Ò aperitivo da moda
,.. Preferido pelo seu agradável sabor

e magnífico effeito.
Fabricado pelo notável industrial Dr.

Edu&rdo França. ¦
Único 4gente no Estado do Ceará.

Francisco Treyia
r CAMOCIM s

Attesfei aue tenmi «mpregado em
minha clinid «ivü «hospitalar o Eli'
xir de Nogueira tfc Pharmaceutico
João da Süva Silveira, em as ma*»-
festações da syphilis, colhendo sem-
pre resultados muito satisfactorios.

Por ser verdade, aflirmo e me assi
gno , /

Ür. J. Hardman.
Parahyba, 20 de Julho de 1911

Agencia Cosmoi—Ri»

AO PVBIiirO

JOSÉ MACARIO & aLVES commu.
nicam que se acham estabelecidos no
mercado publico, do Ipü, com um im-
portanto estabelecimento, onde enconr.
ra-se brinquedos- para creança. leq ues.
talcc, loção, copos, louça,
vinhos, cigarros, etc. e
respeitarei publico a fazi
visita; poi« encontrarã;0 un
tudo. '

....y.M.
Ceará.

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se apre«-ço nrojdfco~ e-pesor«xacto ua~—;

Orogaria Guimarães
Attenção para este espaço

y<r

i

MALAS—Walmore^ 
Cavalcante,

em sua residência á rua Meni- í
no Deus, concerta e construe qual-.
quer mala de lona e solla, a pnçj.3
commodos. ;

*'_"$_nP*!_í

&*

Para moléstia do figadò dor de ca-
becas e.t.c. úsèm as «PÍLULAS DE.
TAYUYA' de Oliveira Junior.

Ca& a à Venda
Vende-se a casa da rua do Apollòn

12,? com 3 portas de frente e tendo re*1
gulares accommodações, a tratar corai

José Alarico da Erotali
-**•¦-¦w»mrtrtr-»» rt ¦ *.r

LINWA DE SEI/À
azul;marinho e de toda^, as' cores tèii
cebeu áo

BON KtACHE
Rua, Coronel. Campello n. t de frente
Hotel; do Norte. p4^''

7IMPnem folha a *S50^ °
Lm IINUU kilo vende V, Ernes-
lo Esperidião Saboya de Alboqüermanteiga ique; ^

on vidra o
hesuma¦»ucq dei

MUTILADO
tm m

JL.
m

ILE8IVEL

!^Quares economisr
BON [

Faaer as suas cc
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DO PHARMACEÜTCO li CALDAS
Este poderoso remediou sem^í%.em: plena evolução, causadiariamente uma verdadeira rtí**oiu<;ã*.. no tratamento da sy-

. s* . \t , *, -, i^-x Philis pelas curas quo opera, Não ha um só doente que o to*ie, que-se n&o restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados, como se vô dos seguintes:
Attesto que achando-me Bffectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado formado do Exercito
ceas de fundo especifico na perna esquer- aos meus clientes, nos casos de mani"es-
dar Bupresebaasende uar medicamtos tações syphiliticas suprehendentes. E por'apropriados, quer interna puer externa- ser a expressão da verdade passo o pre-mente, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attestado e o firmo «in fide medi-

tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
de Mumre' Caldas, do pharrnacêutico cTelle o uso que entender.
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri- Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi de todo res- Dr. Garloe de Oliveira Gosta.—Major re

nmaí.ll.V S .mio.' octanr <•> anfínanrln Ac I .. 1 . "oat"'" UB <»0nicar a y. S. ^que, estando soffrendo de
forte ríiéumàtismoque me impossibilita-
va de exii?.cét* a minha actividade vcon-
selhauo por um amigo, fiz o úsodo «Eli-
xir de Mururé Caldas, tendo aponasi tomado o conteúdo de.dois vidros fiquei

Rio de Janeiro* 12 de Abril, de 1917,1 radicalmente currádo.
Illmo. Sr. Dr. Bernardo Caldas. í Autorisando-o a fazer publica esta mi-

Reconheço a firma do Dr, Carlos de
Oliveira Gosta.—-Rio, 3 de Noyèmbro de
1917 —Eúi testemunho <ia verdade—Al-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

selho ao.' qu 'offiem d.'esta terrivel mo-lestia, sou cbai maior reccnheciniento
pêlo bem que me prestou ?<e*u prepa-rado. De V. S.,.Att. Vendr Obrigado--
João Fernandes Pereira Pri sta

Firma reconhecida
Não accóítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem ..n menor alteração, dos mesmos, conservando & tetxo, correndo tudo por
Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges; nesta cidade» á Praça SENADOR Fl

conta do atifèstafctéF1GUE1KA

CAPATARIA

Francisco das Choa

IDEAT
— n

v.

s Barreto Lima
diplomada Peo Congresso Agrieola de Maràngudpe
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RUA SENADOR PAUL â N. 49
Vi' 1 í.5' .»

Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de*-
posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal*
cados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tácla officina de sapateiros, onde trabalham 10 operários dos melhore-
da ^ona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquerencommenda de. ca Içados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York,^stá devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida pelo artista João Sobral e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
inòs, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie
iade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra em cal
ado. Encarfega-se tambem de todo e | qualquer serviço concernente a
rte, como sejam cintos, polainas, ele. Para qué'o publico desta cidade,
em como o do^interior sejeonvonra (je que nem tudo isto que ahi fica
f reclame., convida-se á fãz;eptur^^

pod,eçà constatar a grande redueção de j preço e o perfeito acabamento
dos calçados.

CURA:
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Fundição Maranhense

i

Impurezas dq sangue,
MOLÉSTIAS DA P£LLE ___
RH£UMÁT13^Ót__A|THMA
SYPÜJIJ5 ADQUIRIDA

-ÒU ÈERÉDifÂÊlA?—
«ib 17p tri
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Siafosge vos persegué.

¦ 1 XAROPE DE 1
fi QRINDtUA I|
w Oliveira Junior W

PEDIR £ EXIGIR SEMPRE:
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Ji AdDnias & Cia,
•6Stm.

avisam ao com-**.
^ercio é aos snr^.
industriaes e a^ri
cultores que íáuèi

adquirido,,por compr*, esse antigo e repuiado estabelecimento, e. at«-
i tendendo as reformas e melhoramentos por qne estão passando todas às

suas secções^ podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundiçãf- incertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidí; e, empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim; 2 de Outubro de 1917."••\';.-¦', J. ADONIAS & COMP.
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Nest*3 impo; íavite estabelecimento encontra-se um permanen-.lW deposite"aeií^ògás e productos chimicos nacionaes e èxtran^,(

ge{ros!.cq-.xvu íi^i' se encontrará em nenhuma outra ;das suas
congêneres no inwiprdq Estado. Acha-se apta a aviar quai-
quer recéit?. vrg.^nisada dos mais modernos medicamentos.''

-^ASSEIO: E PRESTEZA'^*-
FÜAL CRATHEUS
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COMPANHIA. DE SEGUROS TERRESTRES E. MARÍTIMOS COM SEDE NO
«IO DE JANSIIIO

ACCEITA SEGUROS CONTRA. ' OS * RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM—^ DEMORA

/. *Adon ias

Sabão TJMf AJA

*••*¦•» -^w-

Comp.Ç'
 1

O melhor e o mais barato qne vem a esta zona
• - 1 ¦ i.i x.

Caixa çom HO kilos liquido
DEPOSITO JBAE CAMOCIM

J. ADONIAS* ttó«

MUTILADO ILEGÍVEL
' 
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ATALIBA BARRETO-Solicitp; 'Qf
nos auditórios das comarcas de SobiaJ
é S,. Bnedicto.

Residência—S. Benedicto.
Èucarrega-se de cobrança medianti.

módica commissão. v!

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cura 1

Latejameiito das af-,
terias.da.peacoço. '.

inflamniações do ute*
ro.

; Corrimento, do», ouvi-.
dos.

Rheumatismo em ge-
ral.

Manchas da pelle.
Affecções do' figado.

Dòrésnopel-
to. ' :.X-

Tumores no*
ossos. ...

Cancros ve-<
nereos. '

Qonorrhéas. '
Carbúnculos.!
Fistulas.
Espinhas, fi
Rachitísmo. i
Flores bran»

¦ ças.;;.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.. -,
Crystas.
Escrophutas.f
Darthros,
Bouba».
jBOubona ,
e, finalmente,
todas as mo-*
fes ti as pro»
venientes d»
sangue.

Il Elixir. n
^m ^^ 
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